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RESUMO 
 

As saponinas são substâncias que tem sido de interesse 

farmacêutico, seja como adjuvante em formulações, 

componentes ativos em drogas vegetais. Dentre as Plantas 

utilizadas tem se a Salsaparrilha, Smilax brasiliensis 

Spreng, muito utilizada na medicina popular. Foi 

realizado a metodologia de acordo com a Farmacopeia 

para verificar a presença de saponinas, pelo método do 

índice de espuma. Após agitar energicamente cada tubo, 

vedado com o polegar, durante 15 segundos e após 

repouso, observou-se que o tubo de maior diluição que 

apresentou espuma de 1 cm de altura foi o tubo 7, sendo 

os tubos 8, 9 e 10 com uma quantidade superior de 1cm.  
 
 

PALAVRAS-CHAVE: Salsaparrilha. Indice de espuma. 

Saponina.  
 
 

ABSTRACT 

 

Saponins are substances that have been of pharmaceutical 

interest, as an adjuvant in formulations, active components in 

plant drugs. Among the plants used is Sarsaparilla, Smilax 

brasiliensis Spreng, widely used in folk medicine. The 

methodology was carried out according to the Pharmacopoeia 

to verify the presence of saponins, by the foam index method. 

After energetically shaking each tube, sealed with the thumb, 

for 15 seconds and after resting, it was observed that the tube 

with the highest dilution that presented a foam of 1 cm in 

height was tube 7, with tubes 8, 9 and 10 having a 1cm top 

quantity. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

As saponinas são glicosídeos de esteroides ou de 

terpenos policíclicos, um tipo de estrutura, que possui 

uma parte com característica lipofílica – triterpeno ou 

esteroide – e outra parte hidrofílica – açúcares –, que 

determina a propriedade de redução da tensão 

superficial da água e suas ações detergente e 

emulsificante1. 

Em solução aquosa, as saponinas formam espuma 

persistente e abundante, essa atividade provém, do fato 

de apresentarem na sua estrutura, como foi dito, uma 

parte lipofílica e uma parte hidrofílica. A espuma 

formada é estável à ação de ácidos minerais diluídos, 

diferenciando-a daquela dos sabões comuns. Essa 

propriedade é a mais característica desses grupos de 

compostos, da qual deriva o seu nome, do latim sapone 

= sabão2. 

Algumas propriedades físico-químicas e biológicas 

encontradas nas saponinas são: elevada solubilidade 

em água; ação sobre membranas, com capacidade de 

causar desorganização das células sanguíneas – ação 

hemolítica – ou das células das brânquias em peixes – 

ação ictiotóxica –; complexação com esteróide, razão 

pela qual frequentemente apresentam ação antifúngica 

e hipocolesterolemiante3. 

As saponinas são substâncias que tem sido de 

interesse farmacêutico, seja como adjuvante em 

formulações, componentes ativos em drogas vegetais, 

ou ainda, como matéria-prima para a síntese de 

Medicamentos4. Por suas propriedades surfactantes, 

são usadas na indústria na preparação de emulsões para 

filmes fotográficos e na indústria de cosméticos em 

batons e xampus, além da utilização na indústria 

alimentícia como flavorizante e agente espumante5. 

Dentre as Plantas utilizadas tem se a Salsaparrilha, 

Smilax brasiliensis Spreng, muito utilizada na medicina 

popular como depurativo, diaforético, diurético, anti-

inflamatório, antirreumática e sudorífica6.  A literatura 

aponta suas propriedades diuréticas, que se explicam 

pela ação das saponinas esteroidais, as quais 

apresentam ação osmótica direta e uma ação indireta 

por estimulação do epitélio renal7.  

O uso da Salsaparrilha é histórico e compõe o 

elenco de plantas que eram utilizadas na Botica de São 

Bento durante o seu exercício no século XIX, o que é 

comprovado através da documentação dos receituários 

de farmácia; a análise do histórico do uso de espécies 

englobadas pelo termo popular em questão, assim 

como a quantificação da importância do seu uso no 

tratamento de doenças como a sífilis, que assolavam a 

população e iam a Mosteiro em busca de cura8. 

http://www.mastereditora.com.br/jes
mailto:nataliafaculdades@hotmail.com


Freitas et al. / Journal of Exact Sciences V.37,n.2.pp.30-32 (Abr - Jun 2023) 

JES  (ISSN online: 2358-0348)                                                  Openly accessible at http://www.mastereditora.com.br/jes 

Assim o objetivo do trabalho é verificar a presença 

de saponinas, no extrato sólido de raízes de Smilax 

spp.– Salsaparrilha, pelo método do índice de espuma, 

que se baseia no resultado de uma espuma persistente 

com pelo menos 1 cm. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Para realização do teste para verificação da 

presença de Saponina, na Salsaparrilha, foi utilizado a 

técnica do índice de espuma que é a determinação da 

maior diluição em que 1 g de droga é capaz de formar 1 

cm de espuma em determinadas condições. Para 

realização do teste foram utilizados os seguintes 

materiais:  
 

▪ Extrato sólido de raízes de Smilax spp.  

▪ Chapa Aquecedora 

▪ Água destilada 

▪ Algodão 

▪ 01 Bastão de Vidro 

▪ 01 Béquer de 100mL 

▪ 01 Funil de Vidro 

▪ 01 Suporte para Funil 

▪ 01 Papel Indicador de pH 

▪ 01 Balão Volumétrico de 250mL 

▪ 01 Suporte para Tubos de Ensaio 

▪ 01 Pipeta Volumétrica de 10mL 

▪ 01 Proveta de 10mL 

▪ 10 Tubos de Ensaio 
 

Em um béquer de 100 mL colocou-se 0,25g do pó 

da droga vegetal – Salsaparrilha – e adicionou-se 80mL 

de água destilada. Com auxílio do papel indicador de 

pH, mediu-se o pH da solução, e não foi preciso 

neutralizar com solução de carbonato de cálcio a 10%, 

pois o pH já estava adequado (pH = 7). Aqueceu-se a 

solução até a fervura por 15 minutos. Filtrou-se a 

solução em algodão e transferiu-se para um balão 

volumétrico de 250 mL, completando o volume com 

água destilada9.  

Para a definição do índice de espuma, transferiu-se 

para os tubos de ensaio, determinado volume de 

solução extrativa e completou com água destilada 

totalizando um volume de 10mL. Estes volumes estão 

indicados na Tabela abaixo. 
 

Tabela 1: Volume da solução Extrativa e de Água destilada para cada 

tubo de ensaio. 

Tubos 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Volume 

de 

solução 

extrativa 

(mL) 

1,0 2,0 3,0 4,0 5,0 6,0 7,0 8,0 9,0 10,0 

Volume 

de água 

destilada 

(mL) 

9,0 8,0 7,0 6,0 5,0 4,0 3,0 2,0 1,0 - 

Fonte: Autores, 2023. 
 

Após ser feita a transferência dos volumes para 

cada tubo de ensaio, agitou-se energicamente cada 

tudo, vedado com o dedo polegar, durante 15 segundos, 

deixou em repouso por 15 minutos, para posterior 

análise do anel de espuma. 
 

3. RESULTADOS 
 

Com a técnica do Índice de espuma, obtemos um 

resultado qualitativo, demonstrado na tabela 2. 
Tabela 2: Índice de espuma para cada tubo de ensaio. 

Tubos 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

Presença 

de espuma 

+ + + + + + ++ ++ ++ ++ 

Legenda: (-) ausência de espuma; (+) presença de espuma; (++) 
presença de espuma de 1cm de altura, ou mais. Fonte: Autores, 2023 

 

Em todas as diluições da amostra da Salsaparrilha 

observa-se a presença de espuma, o que é indicativo da 

apresentação de Saponinas. Pela literatura, e testes 

farmacopeicos, é recomendado uma espuma de no 

mínimo 1,0cm de altura, após o repouso de 15 minutos. 

Foi identificado no Tubo 7, um anel de espuma de 

1,0cm de altura, os tubos 8, 9 e 10 apresentaram uma 

espuma superior a 1,0 cm. O que pode ser justificado 

pela diluição da amostra, assim não é recomendado 

diluições dos tubos 1,2,3,4,5 e 6 para obtenção de uma 

espuma estável.  
 

4. DISCUSSÃO 
 

As saponinas em solução aquosa formam espuma 

persistente e abundante. Essas atividades provêm do 

fato de apresentarem em sua estrutura uma parte 

lipofílica denominada aglicona ou sapogenina e uma 

parte hidrofílica constituída por um ou mais açúcares10. 

A presença de Saponinas na Salsaparrilha é 

identificada por espuma em contato com água, uma 

propriedade característica destas substâncias que 

ocorre porque existe uma diminuição da tensão 

superficial da água, devida à presença de constituintes 

com diferentes características de polaridade que 

formam a estrutura das saponinas11. 

Após agitar energicamente cada tubo, vedado com 

o polegar, durante 15 segundos e após repouso, 

observou-se que o tubo de maior diluição que 

apresentou espuma de 1 cm de altura foi o tubo 7, 

sendo os tubos 8, 9 e 10 com uma quantidade superior 

de 1cm. Assim a diluição ideal para apresentar-se uma 

espuma mais estável, foi a partir do tubo 7.  A diluição 

é uma importante característica a se observa, devido a 

estabilidade da espuma nos testes. 

As saponinas presentes na Salsaparrilha, são 

metabólitos secundários, com diferentes efeitos 

biológicos, ações farmacológicas e pode ser utilizada 

tanto na indústria Farmacêutica, de alimentos, quanto 

de cosméticos, por isso é necessário a realização do 

teste de índice de espuma nas amostras, assim pode-se 

garantir a qualidade da planta12.  
 

5. CONCLUSÃO 
 

O método proposto trata-se de um aprimoramento e 

adaptação da metodologia de determinação de índice 

de espuma presente na Farmacopeia brasileira 6a 

edição. Com a prática desenvolvida, pode-se concluir 

que os tubos de ensaio que continham determinado 

volume da solução extrativa de Salsaparrilha 
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apresentam saponinas, devido a presença de espumas 

nos tubos de ensaio.  A partir da diluição do tubo 7, 

pode-se perceber uma espuma mais estável, de 1 cm ou 

mais depois do tempo repouso, sendo importante 

observar além da amostra de qualidade, a diluição 

correta para obter o metabólito em quantidade correta. 
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